
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Por Sua Morte / D. Navarro/Valdeci Faria)
1. Por sua morte, a morte viu o fim. Do sangue 
derramado a vida renasceu. Seu pé ferido nova 
estrada abriu. E, neste homem, o homem, enfim 
se descobriu.
Meu coração me diz: “o Amor me amou, e se 
entregou por mim!” Jesus ressuscitou! Pas-
sou a escuridão, o sol nasceu! A vida triunfou: 
Jesus ressuscitou! 
2. “Jesus me amou e se entregou por mim!” Os 
homens todos podem o mesmo repetir. Não te-
meremos mais a morte e a dor. O coração huma-
no em Cristo descansou.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus 
Pai, pela santificação do Espírito para obedecer 
a Jesus Cristo e participar da bênção da asper-
são do seu sangue, graça e paz vos sejam con-
cedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas cul-
pas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios (pausa).
- Senhor, que, subindo ao céu, nos presente-
astes com o dom do Espírito, tende piedade de 
nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que dais vida a todas as coisas com o 
poder da vossa palavra, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, Rei do universo e Senhor dos séculos, 
tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. / Senhor Deus, rei dos 
céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos adora-
mos, / nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças / por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 

o pecado do mundo, / tende piedade de nós. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai. 
Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus que, pelo mistério 
da festa de hoje, santificais a vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, derramai por toda 
a extensão do mundo os dons do Espírito San-
to, e realizai agora no coração dos fiéis as ma-
ravilhas que operastes no início da pregação do 
Evangelho. Por nosso Senhor, Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 2,1-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos
1Quando chegou o dia de Pentecostes, os discí-
pulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 
2De repente, veio do céu um barulho como se 
fosse uma forte ventania, que encheu a casa 
onde eles se encontravam. 3Então apareceram 
línguas como de fogo que se repartiram e pousa-
ram sobre cada um deles. 4Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e começaram a falar em outras 
línguas, conforme o Espírito os inspirava. 5Mora-
vam em Jerusalém judeus devotos, de todas as 
nações do mundo. 6Quando ouviram o barulho, 
juntou-se a multidão, e todos ficaram confusos, 
pois cada um ouvia os discípulos falarem em sua 
própria língua. 7Cheios de espanto e admiração, 
diziam: “Esses homens que estão falando não 
são todos galileus? 8Como é que nós os escuta-
mos na nossa própria língua? 9Nós que somos 
partos, medos e elamitas, habitantes da Meso-
potâmia, da Judeia e da Capadócia, do Ponto 
e da Ásia, 10da Frigia e da Panfília, do Egito e da 
parte da Líbia, próxima de Cirene, também roma-
nos que aqui residem; 11judeus e prosélitos, cre-
tenses e árabes, todos nós os escutamos anun-
ciarem as maravilhas de Deus na nossa própria 
língua!”. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 103(104))
- Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra 
toda a face renovai.
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu Deus 
e meu Senhor, como sois grande! Quão nume-
rosas, ó Senhor, são vossas obras! Encheu-se a 

SOLENIDADE DE PENTECOSTES
- A PAZ ESTEJA CONVOSCO – 

Com o coração em festa, celebramos hoje a Solenidade de Pentecostes, o dia em que o Espíri-
to Santo foi derramado sobre os apóstolos reunidos no Cenáculo junto à Mãe do Senhor - momen-
to que marca o início da ação missionária da Igreja. É o Espírito Santo quem nos anima e fortalece 
em nossa missão evangelizadora. Que, iluminados por sua Divina Luz, possamos levar ao mundo 
a mensagem de esperança e paz que vem do Cristo Ressuscitado. Cantemos!
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perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoa-
dos; a quem não os perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nasci-
do do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, / gerado, não criado, consubstancial 
ao Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. 
/ E por nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus: 

(aqui todos se inclinam)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 

(aqui todos se levantam)
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pila-
tos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, / em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / 
Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, / 
e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remis-
são dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. Amém.

13. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão feitas pelo presidente 
da celebração)
- Dai-nos Senhor, vosso Espírito de amor!
1. Iluminai a nossa Igreja, especialmente nossos 
pastores: o Papa Francisco, nosso Bispo Dom 
Cesar e todos os bispos, presbíteros e diáconos 
para que possam desempenhar com sabedoria 
a sua missão evangelizadora, supliquemos:
2. Inspirai os nossos governantes para que pro-
movam iniciativas buscando sempre a paz e o 
entendimento entre os povos, supliquemos:
3. Consolai os que choram a perda de pessoas 
queridas, curai os doentes e amparai os aflitos e 
abatidos, supliquemos:
4. Fortalecei a todos os congregados marianos, 
que no último dia 13 celebraram o seu dia, para 
que tendo como modelo a Virgem Maria, conti-
nuem a desempenhar seu trabalho com alegria 
e perseverança em nossa Igreja, supliquemos:

A VIDA SE TRANSFORMA

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Espírito criador / André Zamur)
1. Espírito criador! Com o Pai fazeis fecundo o 
solo imenso do mundo pra nos dar trigo e flor.
Bendito sois noite e dia por tão grande doação: 
fonte sem fim de alegria são matérias pro nosso 
pão.
2. Espírito criador! Foi dom de vossa bondade 
encher-nos de habilidade, pro trabalho Senhor.
Com o Pai vós sois bendito, porque dais à nossa 
mão com poder que é quase infinito, continuar 
a criação.
3. Espírito criador! Bendito sempre sejais! Por 
tudo isso, e bem mais, pelo imenso dom do 

terra com as vossas criaturas!
- Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra 
toda a face renovai.
- Se tirais o seu respiro, elas perecem e voltam 
para o pó de onde vieram. Enviais o vosso Espí-
rito e renascem e da terra toda a face renovais.
- Que a glória do Senhor perdure sempre, e ale-
gre-se o Senhor em suas obras! Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto, pois o Senhor é a minha 
grande alegria.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 12,3b-7.12-13)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 3bNinguém pode dizer: Jesus é o Se-
nhor, a não ser no Espírito Santo. 4Há diversi-
dade de dons, mas um mesmo é o Espírito. 5Há 
diversidade de ministérios, mas um mesmo é o 
Senhor. 6Há diferentes atividades, mas um mes-
mo Deus que realiza todas as coisas em todos. 
7A cada um é dada a manifestação do Espírito 
em vista do bem comum. 12Como o corpo é um, 
embora tenha muitos membros, e como todos 
os membros do corpo, embora sejam muitos, 
formam um só corpo, assim também acontece 
com Cristo. 13De fato, todos nós, judeus ou gre-
gos, escravos ou livres, fomos batizados num 
único Espírito, para formarmos um único corpo, 
e todos nós bebemos de um único Espírito.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. SEQUÊNCIA (EM  PÉ)
(Homens) - Espírito de Deus, enviai dos céus 
um raio de luz! / Vinde, Pai dos pobres, dai aos 
corações vossos sete dons.
(Mulheres) - Consolo que acalma, hóspede da 
alma, doce alívio, vinde! / No labor descanso, na 
aflição remanso, no calor aragem.
(Homens) - Enchei, luz bendita, chama que cre-
pita, o íntimo de nós! / Sem a luz que acode, 
nada o homem pode, nenhum bem há nele.
(Mulheres) - Ao sujo lavai, ao seco regai, curai 
o doente. / Dobrai o que é duro, guiai no escuro, 
o frio aquecei.
(Todos) - Dai à vossa Igreja, que espera e de-
seja, vossos sete dons. / Dai em prêmio ao forte 
uma santa morte, alegria eterna. Amém.

10. EVANGELHO (Jo 20,19-23)

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos 
dons os corações dos fiéis; e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da sema-
na, estando fechadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos se encontra-
vam, Jesus entrou e, pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. 20Depois dessas 
palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem o Senhor. 
21Novamente, Jesus disse: “A paz esteja con-
vosco. Como o Pai me enviou, também eu vos 
envio”. 22E depois de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. 23A quem 



amor. Pela força no terreno, pelo dom de fazer 
pão, por esse impulso sereno pra nos pôr em 
comunhão.

15. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifí-
cio seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do Seu Nome, para nosso bem 
e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo nos 
faça compreender melhor o mistério deste sacri-
fício e nos manifeste toda a verdade, segundo a 
promessa do vosso Filho. Que vive e reina para 
sempre. - Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(PREFÁCIO: O MISTÉRIO DE PENTECOSTES)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Para levar à plenitude os mistérios pascais, der-
ramastes, hoje, o Espírito Santo prometido, em 
favor de vossos filhos e filhas. Desde o nascimen-
to da Igreja, é ele quem dá a todos os povos o 
conhecimento do verdadeiro Deus; e une, numa 
só fé, a diversidade das raças e línguas. Por essa 
razão, transbordamos de alegria pascal, e acla-
mamos vossa bondade, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, ...
Pai de misericórdia, a quem sobem nossos lou-
vores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas ofe-
rendas apresentadas ao vosso altar.
- Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda a terra. 
Nós as oferecemos também pelo vosso servo, 
o Papa Francisco, por nosso Bispo Cesar, e por 
todos os que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
- Conservai a vossa Igreja sempre unida.
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e 
de todos os que circundam este altar, dos quais 
conheceis a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício 
de louvor por si e por todos os seus, e elevam a 
vós as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e a salva-
ção que esperam.
- Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o 
dia santo de Pentecostes em que o Espírito San-
to em línguas de fogo manifestou-se aos Após-
tolos. Veneramos também a Virgem Maria, e seu 
esposo São José, os santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e 
Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, 
Cosme e Damião), e todos os vossos santos. Por 

seus méritos e preces concedei-nos sem cessar 
a vossa proteção. Por Cristo, Senhor nosso. 
Amém.
- Em comunhão com toda a Igreja aqui esta-
mos!
Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família. Nós a 
oferecemos também por aqueles que fizestes 
renascer pela água e pelo Espírito Santo, dando-
-lhes o perdão de todos os pecados. Dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vossos eleitos. Por 
Cristo, Senhor nosso. Amém.
DIGNAI-VOS, ó Pai, aceitar e santificar estas ofe-
rendas, a fim de que se tornem para nós o Cor-
po e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, para padecer 
pela salvação de todos, isto é, hoje, ele tomou o 
pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, 
deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando, pois, a memória da paixão do vos-
so Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó 
Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes 
a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons 
de Melquisedeque.
NÓS vos suplicamos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participarmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos 
do céu. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que 
partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. 
A eles, e a todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz. Por Cristo, 
Senhor nosso. Amém.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos.
E a todos nós pecadores, que confiamos na vos-
sa imensa misericórdia, concedei, não por nos-
sos méritos, mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estê-
vão, Matias e Barnabé (Inácio, Alexandre, Mar-
celino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos os vossos 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 



AVALIAR NOSSA PERSEVERANÇA A PARTIR DOS FRUTOS
O capítulo 15 do Evangelho, segundo João, apresenta Jesus como a “videira verdadeira” e nós os 

seus ramos. Sabemos que os ramos dependem do tronco de modo incondicional, sem a fonte de ener-
gia, eles não produzem fruto e, pior, acabam por secar e morrer. Se prescindirmos da fonte da vida que 
é o Cristo ressuscitado, deixamos de receber a seiva que nos alimenta, isto é, o Espírito Santo, Senhor 
da vida, e, inevitavelmente, os frutos não aparecem e a vida espiritual definha. 

O tempo pascal constitui um período privilegiado para retomarmos ou aprofundarmos a comunhão 
com Deus. A tradição da Igreja, alicerçada nas Sagradas Escrituras (cf. Gl 5,22-23), elenca os chama-
dos frutos do Espírito Santo, a saber: amor, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, domínio próprio. Tais frutos – que servem de referência, mas não esgotam os frutos do 
Espírito – podem muito bem ser como um termômetro para avaliarmos o seguimento de Cristo. Obvia-
mente não damos conta de tudo o tempo todo, no entanto, se esses frutos se tornam cada vez mais 
raros em nosso dia a dia, então, podemos e devemos intensificar nossas orações e pedir a graça para 
discernirmos quais atitudes devemos assumir para que o nosso testemunho seja realmente coerente 
com a nossa fé.

Os frutos aparecem na medida em que perseveramos, na medida em que não perdemos oportu-
nidades de fazer o bem para as pessoas. Que a nossa permanência em Jesus e sua permanência em 
nós seja uma realidade em nossa vida pessoal e comunitária.
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Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. - Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, vivendo a es-
perança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-vos 
com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO
((Cantar a beleza da vida / J. Thomaz Filho / M: Fr. Fabreti)
1. Cantar a beleza da vida, presente do amor 
sem igual: Missão do teu povo escolhido, Se-
nhor, vem livrar-nos do mal!
Vem dar-nos teu Filho, Senhor, sustento no 
pão e no vinho e a força do Espírito Santo 
unindo teu povo a caminho.
2. Falar do teu filho às nações, vivendo como ele 
viveu: Missão do teu povo escolhido, Senhor, 
vem cuidar do que é teu!
3. Viver o perdão sem medida, servir sem jamais 
condenar: Missão do teu povo escolhido, Se-

SEGUNDA: Tg 3,13-18; Sl 18; Mc 9, 14-29.
TERÇA: Tg 4,1-10; Sl 54; Mc 9,30-37.
QUARTA: Tg 4,13-17; Sl 48; Mc 9,38-40.
QUINTA: Tg 5,1-6; Sl 48; Mc 9,41-50.
SEXTA: Tg 5,9-12; Sl 102; Mc 10,1-12.
SÁBADO: Tg 5,13-20; Sl 140; Mc 10,13-16.
DOMINGO: Dt 4,32-40; Sl 32; Rm 8,14-17; 
Mt 28,16-20. (Santíssima Trindade)

LEITURAS DA SEMANA:

nhor, vem conosco ficar!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igre-
ja com os bens do céu, conservai a graça que 
lhe destes, para que cresçam os dons do Espíri-
to Santo; e o alimento espiritual que recebemos 
aumente em nós a eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, o Pai das luzes, que hoje iluminou os co-
rações dos discípulos, derramando sobre eles 
o Espírito Santo, vos conceda a alegria de sua 
bênção e a plenitude dos dons do mesmo Espí-
rito. - Amém.
- Aquele fogo, descido de modo admirável sobre 
os discípulos, purifique os vossos corações de 
todo mal e vos transfigure em sua luz. - Amém.
- Aquele que, na proclamação de uma só fé, 
reuniu todas as línguas vos faça perseverar na 
mesma fé, passando da esperança à realidade. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


